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  Semana Santa -  Ano B

Semana Santa...De nome ou de facto?

N.º  1425 – Semana de 26 de março  a 1 de abril de 2018

  Hossana e Cruz
Com o Domingo de Ramos começa-
mos a Semana Santa. Somos con-
vidados a contemplar o grande amor
de Deus, que desceu ao nosso
encontro, partil  hou a nossa huma-
nidade, fez-se homem, deixou-se
matar pela nossa salvação.

É uma oportunidade para reviver os
mistérios centrais da Redenção.

A Liturgia lembra dois contrastes:
- A Entrada Triunfal de Jesus em

Jerusalém montado num jumento. O
povo reconhece-O como Salvador e
aclama-O alegre... (Jo 12,12-16)

- O Começo da Semana Santa,
com a leitura da Paixão de Jesus
Cristo, segundo São Marcos... (Mc

14,1-15,47) Dois momentos da vida de
Cristo: O Triunfo (aclaamação) e
a Humilhação (paixão e morte)...

Ao longo desta Semana Santa,
teremos a oportunidade de ler as 4
narrativas da Paixão de Jesus Cristo.

Desejo aprofundar aspectos espe-
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...processo: nenhuma palavra.

2. Jesus é o Filho de Deus, que veio
ao encontro dos homens para lhes apre-
sentar uma proposta de Salvação. É o
que Jesus responde ao Sumo Sacer-
dote: “Eu sou”  e o que o Centurião afirma
aos pés da cruz: “Verdadeiramente esse
homem era Filho de Deus”.

É o ponto culminante da narrativa de
Marcos, que no seu evangelho procura
responder: “Quem é Jesus?”

A resposta (a descoberta) não foi feita
por um apóstolo, nem mesmo por um
discípulo, mas por um pagão.

3. Jesus é também Homem  e parti-
lha da fragilidade e debilidade da natu-
reza humana: no Jardim, antes de ser
preso, “começa a sentir grande pavor e
angústia”. Mostra-nos um Jesus muito
humano...muito próximo de nossas
fraquezas.

4. Sublinha a Solidão de Cristo:
Abandonado pelos discípulos, escarne-
cido pela multidão, condenado pelos
líderes, torturado pelos soldados, Jesus
percorre na solidão, no abandono, na
indiferença de todos o seu caminho de
morte.

Só Marcos faz questão de sublinhar
que Jesus se sentiu completamente só,
abandonado por todos, até pelo Pai:
“Meu Deus, meu Deus, porque me
abandonaste?”

5. Facto curioso: Um jovem o seguia,
coberto somente de um lençol. Quando
os soldados tentaram agarrá-lo, livrou-
se da roupa e fugiu despido.

É possível que esse jovem fosse o
próprio Marcos.

cíficos da narrativa de São Marcos.
É a primeira, a mais antiga, a mais

breve e dramática...É a que mantém
uma ordem cronológica mais exata...

Introdução: Marcos introduz com
duas referências à Ceia:

- A ceia de Betânia, na casa de
Simão, na qual Jesus é ungido por
uma mulher. O gesto generoso da
Mulher contrasta com a atitude
egoísta e traidora de Judas.

- A Ceia Pascal com os discípulos.
1. Jesus mantém um Silêncio

solene e digno,  aceitando o caminho
da cruz.

Não reage diante do beijo de Judas
e ao gesto violento de Pedro.

É a atitude de quem sabe que o Pai
lhe confiou uma missão e está deci-
dido a cumprir essa missão, custe o
que custar.

- No tribunal, quando acusado, Jesus
manteve silêncio. Mas quando per-
guntado se era o Messias, responde
prontamente: “Sim, eu sou”, e só.
Durante o.....(continua na página 4)

Foi a atitude dos discípulos que,
desiludidos e amedrontados, larga-
ram tudo, quando viram o seu líder
ser preso e fugiram sem olhar para
trás.

6. Atitude “corajosa” de José de
Arimatéia em pedir à autorida-
de,que o condenou, a autorização
para sepultar Jesus .

7. “Abba”: Pai: Essa palavra
somente Marcos a coloca nos lábios
de Jesus, exatamente na hora mais
dramática da sua vida....

9. Mulheres seguem, servem e
sobem com ele a Jerusalém...

Marcos salienta a presença das
mulheres que seguem e servem
Jesus desde a Galileia e sobem com
ele a Jerusalém, até ao pé da cruz.

Elas são o modelo para os outros
discípulos que tinham fugido.

Os Ramos, que carregamos com
alegria e entusiasmo na procissão
e que levamos com devoção para
nossas casas, são o sinal de um
povo, que aclama o seu Rei e o reco-
nhece como Senhor que salva e
liberta. Devem ser o Sinal do
compromisso de quem deseja viver
intensamente essa Semana Santa.

Não basta apenas aclamar o Cristo
em momentos de entusiasmo e
depois crucificá-lo na rotina de todos
os dias.

Que o Lava-pés nos motive a limpar
o coração com a água purificadora
da Penitência e a pôr-nos ao serviço
dos irmãos.

Que a Ceia do Senhor nos faça
valorizar a presença permanente de
Cristo no nosso meio na Eucaristia.

-



Intenções de Missas
2.ª F- 26: das 20h30 às 21h45:
celebração Penitencial coletiva,
com a presença dos grupos corais
de Palmeira e Curvos
- Intenções de todos os penitentes
4.ª F- 28: às 19h15: terço; às 19h30:
- Aniv. Maria Amélia Martins  m.c. nora
Armanda e irmã Conceição
-Aniv. Maria Chaves Miranda  m.c. filha
Fátima
- Aniv. José Alves dos Santos e esposa
m.c. filha Eugénia)
5.ª F - 29: 5.ª feira Santa (às 18h45),
com a Eucaristia da Instituição do
Santíssimo (Última Ceia) e cerimónia
do Lava Pés. Participação das
catequeses de Palmeira e Curvos
- Ao Santíssimo  intenções de M. Júlia
F. de Sousa, Lurdes Chaves, Júlia
Cabreira, Dina Cardoso Alice Afonso,
Fernanda Capitão, Ana Gracinda,
Jacinta Azevedo, M. Auxília F. Silva,
Fernando Portela, Rosária Neves
6.ª feira Santa, dia 30: Dia de Jejum
e Abstinência. Não há nada na Igreja,
mas pode haver adoração ao Senhor
(no Horto) que estará em exposição na
1.ª sala por baixo da Residência
Da parte de tarde e à noite, remeto
o pessoal para as cerimónias, sempre
bonitas, de Esposende.
Sábado – 31: às 18h30: Vigília
Pascal e Festa da Vida do 8.º ano da
Catequese. Cerimónia algo demorada,
mas nem por isso deve tirar as pessoas
de nela participarem. Eucaristia por:
-Aniv. Carminda Fernandes da Cruz
m.c. filha Conceição
- Por Rosa Rodrigues  m.c. Zaida Silva
- Por Maria José Miranda  m.c. viúvo
Domingo - 01: dia de Páscoa. Às
8h30: pelas Almas  m.c. Confraria

   Intenções de Missas
Atenção: este domingo, dia 25,
muda a hora. Os relógios são
adiantados 60 minutos.
3.ª F- 27: das 20h30 às 21h45:
celebração Penitencial coletiva,
com a presença dos grupos corais
de Curvos e Palmeira
- Intenções de todos os penitentes
5.ª F - 29: 5.ª feira Santa, com a Eu-
caristia da Instituição do Santíssimo
(Última Ceia) e cerimónia do Lava
Pés (mas em Palmeira à hora lá
indicada). As intenções de missa são
todas de Palmeira, mas noutra ocasião
(a pensar o dia) serão todas de Curvos
6.ª feira Santa, dia 30: Dia de Jejum
e Abstinência. Não há nada na Igreja.
Da parte de tarde e à noite, remeto
o pessoal para as cerimónias, sempre
bonitas, de Esposende.
Sábado – 31:  Às 18h30 : Vigília Pas-
cal e Festa da Vida do 8.º ano da
Catequese. Cerimónia algo demorada,
mas nem por isso deve tirar as pessoas
de nela participarem. Eucaristia por:
- Aniv. António Cunha  m.c. viúva
- Maria Auxília Cardoso e irrmãos
(António e João)  m.c. Rosa Oliveira
Domingo - 01:  Às 8h30
- Adélio Santos Faria e Maria Adelina
m.c. filho Joaquim
- Pais (António e Laurinda) de
Fernanda Igreja
Às 9h30: saída da Cruz

Pelo Centro Social
No próximo dia 28 de março, quarta-

feira pelas 14h30 os idosos e os

meninos do ATL 2º ciclo do Centro

Social da Paroquia de Curvos irão

realizar a encenação da Via Sacra.

Paróquia de Curvos   Paróquia de Palmeira
Essa encenação irá acontecer no

Salão Paroquial.
Estarão presentes idosos das
diversas Instituições do Concelho
e alguns elementos do executivo da
Câmara Municipal de Esposende.
Estão todos convidados.

Servir altar 31/01 de abril
Dia 31: às 18h30: Acólitos e
leitores: 8.º ano (Festa da Vida),
ajudados por outros, mesmo adultos
(catequistas etc...). Salmistas: são
necessários 5, bem como 5 leitores
Dia 01 : Leitores: Isaura Martins,
André e Isabel  Salmista: Manuela;
Aleluia: Matilde

Compasso Pascal
Como já se disse em anteriores bole-
tins, será o padre Mário a celebrar a
Vigília Pascal, em Curvos, no sábado
com início às 18h30, bênção do Lume
Novo, Festa da Vida de 4 adoles-
centes do 8.º ano, celebração da Eu-
caristia e primeiros toques do Aleluia.
No domingo, a missa será às 8h30,
com saída da cruz pelo itinerário
habitual. De manhã será presidida pe-
lo padre Mário e, de tarde, presidida
pelos cunhados entre si Manuela Mar-
tins e Rui Correia.
A visita Pascal é da responsabilidade
da Confraria do Santíssimo, a que não
fogem as despesas com lembranças,
fogo, gratificações e campanha de
vinho, hóstias e círio pascal para cerca
de 3 meses do ano.

BOA SEMANA SANTA PARA
TERMOS UMA SANTA E FELIZ

PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO

- Pelo Povo  m. c. Pároco
Saída das Cruzes às 9h45

Servir altar 31/01 de aabril
 Dia 31: às 18h30: Acólitos e quase
todos os leitores: 8.º ano da
Catequese (festa da Vida) Dia 01: às
8h30: Marina, Cabo Lima e Ágata.
Salmistas: vários (a ver no ensaio)

Itinerários das Cruzes
Cruz n.º 1: Manhã: Rua dos Cucos,
Santa Baia, Susão, Rua da Agra, ter-
minando na Eva à hora que quiserem.
Cruz n.º 2: Manhã: Loteamento junto
à Igreja, Dr. Carlos, Quinta do Marques,
Rua do Pegoo (toda), Rua 25 de Abril,
Caraminola, Rua Barros Lima, Rua
Padre José Pires Afonso, Igreja (onde
termina). Terminará por volta das 12h.
Cruz n.º 3: manhã e tarde: Rua dos
Cucos (parte de Baixo, 1,º de Maio,
Rôxa, Passadiço, Rio do Eido, Velas-
cas, Sopé de Faro, Rua de Camões,
rua dos Descobrimentos, Rua do Faro
até Sr. Narciso (onde param para
almoçar). De tarde:, Loteamento
Neca da Lima, 13 de Junho, Travessa
13 Junho, Rua Santo António, Habi-
tação Social toda, terminando no Ca-
bo Lima. Única que pára p almoçar,
por vontade própria.
Cruz n.º 4: Tarde: Terroso, e toda a
Eira d'Ana N, incluindo subida à rua
Valentim Ribeiro, descendo café Car-
valho, rua 25 Abril, Neca Alves, Jardim,
Cabreiras e Laura (onde termina)
Cruz n.º 5: Tarde: Toda a Eira dÁna
Sul, começando na rua do Abade, indo
à Ribeiro, rua do Soutulho e termi-
nando no Barral de Baixo, em casa
do Sr. Carlos Faria. Atenção: este
domingo, dia 25, muda a hora.


